Estudo 1:  Quem decide sobre suas escolhas?
A palavra do Senhor veio a mim, dizendo: Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; antes de você nascer, eu o separei e o designei profeta às nações. (Jr 1.4-5)
Temos narrada aqui a experiência do jovem Jeremias com Deus. Ele não viu a Deus, mas pode ouvi-lo e também sentir o toque do Senhor em seus lábios. Natural da cidade de Anatote, não distante de Jerusalém, Jeremias era descendente de uma família sacerdotal. Seu pai era Hilquias e, acredita-se, era da família de Abiatar, o sacerdote que foi proscrito nos tempos do rei Salomão (cf. I Rs 2.26).

Provavelmente tal experiência ocorreu por volta do ano 626 aC, o mesmo ano da morte do rei Assurbanipal, o último grande rei assírio. Tal acontecimento desencadeou uma grande crise nas nações que cercavam Judá. Jeremias foi levantado como profeta num tempo de profundas mudanças nas nações da Terra.
A palavra que Deus deu a Jeremias é intrigante: “antes de formá-lo no ventre eu o escolhi”. Afinal, quem é responsável pelas nossas escolhas? Será que nossas escolhas são predestinadas? 
Há nas Escrituras cerca de trezentas e trinta vezes a expressão “se você”. Um dos muitos textos é Deuteronômio 28.1: Se vocês obedecerem fielmente ao Senhor, o Seu Deus, e seguirem cuidadosamente todos os seus mandamentos que hoje lhes dou, o Senhor, o seu Deus, os colocará muito acima de todas as nações da terra. No verso seguinte, novamente nos é lembrado que as diversas bênçãos prometidas pelo Senhor estão condicionadas: Todas estas bênçãos virão sobre vocês e os acompanharão, se vocês obedecerem ao Senhor, o seu Deus. 
No mesmo capítulo, encontramos uma relação de maldições que viriam sobre os israelitas, se a decisão deles fosse pela infidelidade e desobediência a Deus. Entretanto, se vocês não obedecerem ao Senhor... todas estas maldições cairão sobre vocês e os atingirão. (Dt 28.15). 

Como, então, conciliar as palavras ditas por Deus a Jeremias com a constatação que nossas decisões não estão predestinadas, mas são de nossa responsabilidade? Se somos nós quem decidimos, como pode o Senhor dizer que escolheu alguém antes mesmo de que esta pessoa nascesse? 

A explicação está no fato de que Deus é capaz de prever nossas decisões. É exatamente isso que Pedro registrou: Escolhidos de acordo com o pré-conhecimento de Deus Pai, pela obra santificadora do Espírito, para a obediência a Jesus Cristo e a aspersão do seu sangue. (I Pe 1.2). Deus tem a capacidade de saber antes, muito antes, sobre as nossas escolhas. Isso não nos remove da responsabilidade por cada escolha em nossa vida. 

Hoje você está vivendo conseqüências de escolhas que fez. Tantas outras decisões você poderá tomar em sua vida e cada uma delas resultará em conseqüências para seu futuro. O melhor que você pode fazer é submeter-se ao Espírito de Deus todos os dias e depender da sabedoria de Deus para tomar decisões.

Em Provérbios 4.7, temos um texto que deve inspirá-lo a buscar sempre sabedoria em Deus: Procure obter sabedoria; use tudo o que você possui para adquirir entendimento. Tal sabedoria você adquire em Deus mediante oração e estudo da Palavra. 

Hoje mesmo pode ser o dia de grandes decisões nas vidas das pessoas a quem você ministrará este estudo. Sua célula sempre é um “vale de decisão” (Joel 3.14). Esclareça os presentes que a mais importante decisão que devem tomar é de se renderem ao Senhor e Deus de nossas vidas.

E que você tenha sempre sabedoria do alto para decidir sempre o que agrada o coração do nosso Pai.

Dê oportunidade aos presentes de tomarem a decisão mais importante e ore com eles.

Na unção da esperança renovada.
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